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Prólogo


			Quando decidiu fazer biologia a mãe torceu o nariz, dizendo que ele seria mais um professor mal pago. Ainda que Carlos ficasse incomodado em contrariar a mãe, insistiu na sua escolha, dizendo que era preciso gostar do que iria estudar.


			Ao terminar a faculdade deu início ao mestrado em genética, onde descobriu  tecnologias que nunca imaginou existir. O conhecimento que adquiriu despertou o interesse em desenvolver métodos para evitar doenças causadas por fatores genéticos, desenvolvendo procedimentos para que as disfunções não ocorressem nas gerações futuras. Seria sem dúvida um prazer profissional enorme. 


			Também sentia um pouco do seu ego falando alto. Queria ser famoso, reconhecido, construir algo que levasse o mundo a pensar nele como um herói. Alguém que fizesse a diferença. Por isso, Carlos também pensava em escrever um romance com base no que havia aprendido, uma ficção científica onde mostraria ao mundo coisas interessantes e talvez fosse reconhecido também por isso.


			Quando concluiu seus estudos, iniciou uma história com personagens que eram pesquisadores e técnicos, montava um cenário com base no que conhecia, porém sempre achava a trama sem graça. Não seria reconhecido nunca por estas narrativas.


			Certo dia, Carlos recebeu um convite para uma entrevista de emprego em um laboratório de genética. Aceitou logo de cara, pois era um laboratório que prometia uma carreira promissora, assim ele poderia atingir seu objetivo de ter sucesso profissional. Passou por vários testes, fez algumas provas, entrevistas, avaliações médicas, entre outras coisas, até que foi contratado por um salário bem acima do mercado.


			O seu novo emprego tinha o horário de trabalho reduzido em comparação aos anteriores; o trabalho era intenso, porém com menos horas de dedicação. Assim sobrou tempo para rascunhar mais algumas ideias sobre o romance que gostaria de escrever, no entanto ainda faltava alguma coisa, uma “sustância”, uma intensidade, achava fraco e sem atrativos.


			Após algum tempo no emprego, ocorreram algumas mudanças, as quais achou estranhas no início, mas não pensou em reclamar. Foi transferido para uma nova ala do laboratório e começou a trabalhar com um novo chefe, alguém que o ensinou muito e que aprendeu a admirar. As novas responsabilidades exigiram que ele fosse apresentado ao verdadeiro objetivo do laboratório e estas atividades o deixaram assustado e com receio de continuar, pensou em desistir e cair fora, mas agora já era tarde.


			Carlos se envolveu no trabalho com afinco e conheceu pessoas que o fizeram mudar seu conceito de herói. Após descobrir alguns segredos do seu novo chefe, acabou se enfiando em uma aventura, abrindo a possibilidade de escrever uma história que nunca havia imaginado.
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			Na região sudeste de um país pequeno, não muito conhecido, na América do Sul, está a cidade de Floral. As temperaturas na pacata cidade são amenas, alguns dias de verão muito quentes, outros mais frios no inverno, mas nada muda de forma radical, muito menos a rotina de vida dos seus habitantes. Antigamente o lugar era ocupado pela densa mata atlântica, com sua vegetação e fauna ricas, de beleza exuberante, encantando seus colonizadores, que aos poucos foram tomando conta de toda a região. 


			Com o passar dos anos o progresso e a independência trouxeram pessoas e indústrias para o país e como consequência, a urbanização. Com a cidade de Floral não foi diferente. No início era uma área rural com apenas alguns vilarejos cujo nome ninguém mais se lembra, e após alguns anos uma grande indústria de papel foi construída, modificando toda a estrutura da cidade, assim como o nome. Plantaram eucalipto para todo lado e organizaram o crescimento da cidade para que tudo ficasse no lugar certo.


			A indústria trouxe os trabalhadores e suas famílias, que construíram um conjunto de casas padronizadas, sobradinhos com dois quartos, uma boa sala, cozinha e no quintal havia uma edícula. Eram todas iguais. Formavam uma vizinhança amigável e acolhedora, muitas famílias começaram suas vidas por lá, sempre em função de seus empregos na indústria de papel. 


			Em uma dessas casas da última rua do conjunto, onde terminava a área urbana, morava uma família tradicional como todas as outras. Fausto e Virginia se casaram jovens e foram morar na casa 33 da Rua Vitória. Fausto era coordenador industrial na produção de papel, Virginia era secretaria do diretor de vendas. Os dois tinham um emprego estável, trabalhavam lá há quinze anos e como a maioria das pessoas, começaram assim que a indústria foi instalada. Ao menos era o que todos contavam.


			A rua onde ficava a casa 33 era bem tranquila, os casais que moravam ali tinham uma história de vida parecida, casais jovens que trabalham na indústria de papel há muitos anos e construíram suas famílias e vidas na região. As crianças nasceram mais ou menos na mesma época, por isso tinham a mesma faixa etária, o que ajudou a formar um grande grupo de amizade. 


			A primeira gravidez de Virginia foi complicada e o parto também não foi fácil. Os médicos diziam que talvez o bebê não resistisse, o que deixou Fausto preocupado, porém confiava tanto nos médicos que não questionava nenhum procedimento. Após algumas horas e muitos analgésicos, uma bela menina foi trazida para os braços da mãe, que não se lembra de ter ouvido um choro de bebê. Ficaram todos muito contentes, uma menina linda e saudável, mas até seus quinze dias ainda não tinha nome. 


			É claro que não faltavam palpites, uns falavam em Maria, outros em Rafaela, Fausto queria Georgia, porque sua mãe havia pedido esse nome para seguir a linha da família, já que ela era Georgia Antonia, e a sua mãe, avó de Fausto, era Georgia Filomena. Mas Virginia nem pensou em aceitar, disse que não queria seguir a tradição, pois queria começar algo novo com o marido. Após muita discussão, Virginia convenceu Fausto, e por fim, a menina foi registrada como Lua. Realmente diferente. Os anos se passaram e Lua ganhou um irmão, que se chamava Luis.


			Quando começou a estudar o Sistema Solar na escola, Lua ficou curiosa.


			— Mãe, por que eu tenho o nome do satélite da Terra?


			— Ora, não sei bem, filha. Acho que é porque você é especial.


			— Especial? Como assim?


			— Não sei Lua. Porque sim, pronto.


			Lua sempre fora curiosa, gostava de ciências na escola e fazia as mais variadas perguntas à professora. Como, por exemplo, o que tem no universo, por que a Terra gira em torno do Sol, onde mais tem vida além da Terra e como se podia viajar até Marte. Às vezes a professora de ciências não sabia responder e nem mesmo improvisar uma resposta, pois eram perguntas bem diferentes das dos outros alunos. 


			Lua e Luis iam à escola pela manhã, à tarde Luis tinha sempre alguma atividade, uns dias era o futebol, outros a natação, e nos horários de folga fazia aulas de reforço em matemática. Lua só tinha a natação como atividade extra, os outros dias estudava em casa sozinha, ou na casa da amiga Lucia, que morava na rua de cima. Estavam na mesma classe e eram muito amigas, conversavam sobre tudo. 


			— Você não pensa em ir a ouros lugares? – perguntou Lua.


			— Ora, às vezes tenho curiosidade, mas aqui temos tudo, a escola, o clube, nossa família. Penso em trabalhar na indústria quando crescer, igual aos nossos pais. Por que iria pensar em sair? – Lucia achava estranha a curiosidade da amiga, pois para que mudar o que está bom.


			— Só conhecer, visitar. Minha mãe falava de meus avós, que viviam em outra cidade, mas nunca fomos lá. – respondeu Lua.


			— Ah, mas que diferença faz? Eu acho bom morar aqui, temos tudo fácil, não nos falta nada. Venha, vamos continuar os exercícios de matemática, amanhã temos prova. – respondeu Lucia que logo foi para a mesa onde estavam os livros.


			Quando Lua chegou em casa após os estudos, era final de tarde e como sempre gostava de fazer, foi para seu quarto se pendurar na janela para ver o pôr do Sol. O quarto de Lua e Luis ficava nos fundos do sobrado, onde era possível ver somente o telhado da edícula. Acima deste telhado não conseguia ver nada além do céu e do Sol no final da tarde. Era uma vista bonita, mas um tanto bucólica. Como não chovia muito na região, talvez consequência do grande desmatamento, o céu era sempre limpo, sem nuvens. O Sol de fim de tarde, vermelho e grande, ia caindo por trás do telhado até sumir de vez, deixando o céu laranja claro, que aos poucos ia escurecendo para um laranja bem forte, até que a noite chegava e com ela as estrelas. Lua ficava observando esse espetáculo quase todos os dias, imaginando o que havia depois do telhado, onde o Sol caía. Que lugares poderiam existir? Como seriam as pessoas que moravam além do telhado? Fazia-se as mesmas perguntas todos os dias e ficava incomodada com as outras pessoas não pensarem em sair dali. Acordava de seu devaneio quando sua mãe chegava com seu pai após o trabalho na indústria e mandava os filhos para o banho, enquanto ia preparar o jantar.
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			Mais um fim de ano chegou e a vida em Floral permanecia a mesma, nada novo, nenhuma mudança. O Sol ainda chamava a atenção de Lua, que já completara catorze anos e quase todos os dias assistia ao espetáculo da janela do quarto, isso havia se tornado praticamente uma obsessão. 


			Lua queria saber o que tinha na parte de trás da rua. Sua mãe não permitia que ela saísse sozinha, toda vez que pedia a mãe para ir caminhar na rua de trás, a mãe não deixava, dizia ser perigoso ela andar em lugares onde não havia casas. Lua tinha aprendido a obedecer a mãe, não questionava nunca, mas sua curiosidade crescia cada vez mais.


			Na parte da frente de sua rua ficavam as outras casas que formavam o condomínio, logo em seguida era a Avenida Industrial, onde seus pais trabalhavam, e mais à frente havia uma construção enorme, que todos diziam ser parte da indústria, mas não conheciam ninguém que trabalhasse nela. Apenas o presidente da empresa tinha acesso a esta parte e ele sempre chegava de helicóptero, vinha de algum lugar onde também ninguém sabia onde era. Esse presidente era quase um Deus, todos eram gratos por ele dar emprego e boas condições de vida, afinal, a cidade de Floral existia e era boa de morar por causa da sua influência, até o prefeito era eleito conforme orientação do presidente da indústria, por isso, mesmo essa parte da empresa sendo um mistério, as pessoas não se interessavam, já que não interferia na vida de nenhum morador. Ao menos era no que acreditavam. Mas a rua de trás era o que intrigava Lua.


			— Mãe o que tem na rua de trás? – perguntou Lua durante o jantar.


			— Não há rua de trás querida, o condomínio se estende para a rua de cima, onde sua amiga mora. – respondeu Virginia sem tirar os olhos do prato.


			— Mas deve haver alguma coisa naquela direção, um outro caminho. Onde o Sol se põe? – insistiu Lua.


			— Ora, que diferença faz onde o Sol se põe? Nunca precisamos ir à região atrás da nossa rua, só tem os eucaliptos da indústria, mas não somos nós quem cuidamos. Além do mais é o limite da cidade e como não há estradas naquela direção deve ser a mata que delimita a área de Floral.


			— Nunca vocês foram para lá?


			— Não. – respondeu a mãe, já um pouco impaciente. – Nunca houve necessidade. Por que iríamos querer saber o que há por lá? Temos tudo aqui. Agora vê se come, sua sopa vai esfriar no prato. – respondeu Virginia.


			Lua obedeceu à mãe e terminou sua refeição. Antes de dormir, quando seu irmão já havia pegado no sono, Lua abriu uma fresta da janela e ficou observando o telhado dos fundos sob o escuro do céu cravejado de estrelas. Sua curiosidade aumentava a cada dia, por isso decidiu que daria uma volta na rua e iria até lá atrás, só para ver como é, mesmo tendo orientação dos pais de não sair de casa sozinha. Precisava saber, ver com os próprios olhos e tirar a duvida que estava tomando conta de sua razão.


			Deitou para dormir e naquela noite, como já ocorrera antes, Lua teve um sonho estranho. Estava sozinha em um pequeno barco no meio de um oceano à deriva e não havia qualquer sinal de terra, nada ao seu redor. Até que sem aviso o barco era levantado por uma ondulação e uma onda gigantesca vinha se dobrando em sua direção, neste momento sempre acordava.
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			No dia seguinte a rotina foi a mesma de sempre, a família toda levantou e tomou o café juntos. Fausto saiu para esperar pelo transporte coletivo da empresa, Virginia entrava um pouco mais tarde, assim podia encontrar a van da escola que buscava as crianças e depois esperava pelo carro da empresa que passava para buscá-la. Tudo sempre cronometrado e muito bem encaixado. Nunca havia atraso nem qualquer desvio que não fosse planejado, uma rotina impecável.


			Após o horário da escola, a van escolar trazia novamente os filhos para casa, que almoçavam o que a mãe já havia deixado separado na noite anterior. Lua ajudava seu irmão e depois separava a louça para colocar na máquina de lavar, sempre tudo igual, entretanto, este dia foi um pouco diferente.


			Ao invés de ir estudar logo após o almoço, Lua esperou a van vir buscar seu irmão para ir à natação e resolveu sair para dar uma volta no quarteirão de sua rua. Atravessou o pequeno portão de madeira pintado de branco que cercava o jardim de sua casa e seguiu à direita. A rua estava vazia, como devia ser. As crianças estudando e os pais trabalhando. Caminhou até o final da rua, onde havia a esquina que dava acesso à rua de cima, era possível ver outras casas, todas bem pintadas, com suas cercas impecáveis e a grama cortada, quase uma pintura.


			 Ao invés de seguir rua acima, virou novamente à direita, porém não era possível ver nada, havia um declínio, era como se este espaço acabasse em um precipício, nem mesmo havia asfalto. Lua seguiu até o fim do muro que limitava a última casa da rua, quando chegou ao final deste muro o que viu a deixou encantada, atrás de sua rua descia um vale, onde uma plantação sem fim de eucaliptos se estendia.


			O vale era todo preenchido pelas árvores, Lua pensou que realmente não devia ter fim, pois não via o limite. Ficou tentada a ir até o início da floresta, que parecia muito regular, com as fileiras de árvores separadas por um espaço exatamente igual, entre cada fileira de árvores havia um caminho que seguia a perder de vista no horizonte, dando a impressão que todos os caminhos convergiam para um ponto. Uma questão de perspectiva.


			Lua ficou ali parada alguns minutos olhando todo aquele tapete verde formado abaixo do nível de sua rua e no fundo, o horizonte, onde o Sol iria se pôr em algumas horas. O que haveria após a plantação de eucaliptos? 


			Na escola aprendera que o mundo é redondo e há outros lugares, então pensou que certamente haveria outras pessoas morando além da plantação de eucalipto, outras cidades, outros países. Pelo mapa que tinha na escola era possível identificar os territórios, mas ninguém ensinava muito sobre os outros lugares, aprendia sobre a região onde morava, as plantações que existiam nos terrenos acima, as quais sustentavam a cidade, mas nada sobre os lugares fora dali. Era como se para eles, não existisse nada além da cidade de Floral.


			A água que abastecia a cidade era captada de um rio ali próximo, também havia uma fazenda de onde vinham as carnes e os ovos, assim como as plantações que produziam os legumes, verduras e frutas. Tudo que precisavam era proveniente na região, exceto os remédios. A farmácia do Sr. Jota, ficava na última rua de cima, a Rua dos Sonhos, quase na esquina da Avenida Industrial, que levava até as estradas, que por sua vez, levavam à outras cidades. Mas sabia que haveria alguma estrada seguindo na direção do Sol, só não tinha certeza, teria que descobrir de algum jeito.


			Lua se perguntou como os remédios chegavam até a farmácia. O Sr. Jota tinha de tudo lá, coisas que não eram produzidas na cidade como itens de higiene, além dos remédios. Também havia um mercadinho onde sua mãe comprava os produtos de limpeza. Como essas coisas chegavam à cidade? E de onde vinham? Quanto mais divagava mais curiosa ficava.


			Enquanto ficou ali parada com seus pensamentos, não reparou no movimento da vegetação rasteira sob as árvores, as folhas balançando e de repente um rosnado e latido. Um cachorro veio correndo em sua direção. 


			— Nossa, cachorro! De onde você veio? Que susto! – falou Lua depois de um  pulo, o coração acelerado quase saindo pela garganta. O cachorro continuou latindo, mas parou de correr. 


			Após se recuperar do susto, ela resolveu que seria melhor voltar para casa. Seguiu devagar pelo mesmo caminho que fizera antes, tentando não chamar mais a atenção do cachorro, no entanto percebeu que o animalzinho a estava seguindo. 


			O vira-lata tinha os pelos cor de mel, o rabo curto balançava freneticamente, mas enquanto ele caminhava, Lua percebeu que suas costelas estavam desenhadas em relevo no corpo miúdo, parecia que estava sem comer já há algum tempo. 


			— Ora, você não pode vir comigo! Quem será seu dono? - Lua se perguntou, pois ali eram poucas famílias que tinham animais em casa e como todos se conheciam, também conheciam os cachorros e aquele era diferente, não tão bem cuidado como todos os outros e ela nunca o tinha visto pela cidade.


			Quando entrou em casa o cachorro ficou no portão, parecia pedir alguma coisa. Ela entrou e pegou um pacote de cereais orgânicos que havia no armário, colocou em um pequeno pode de plástico, em outro recipiente colocou água, depois foi ao portão e colocou os dois na calçada. O cachorro foi direto na água, bebeu quase tudo e depois avançou no pote de cereais, comendo tudo. Quando acabou olhou para Lua abanando seu pequeno rabo e latindo satisfeito. Como Lua não o convidou para entrar, ele se deitou em frente ao portão de madeira e ficou por lá. Parecia que não iria embora tão cedo.


			Lua recolheu os potes e lavou bem, sua mãe não iria gostar de saber que usou os Tupperwar para dar comida a um cachorro de rua. Em seguida deu uma olhada pela janela da sala, o cachorro continuava deitado ao lado do portão. 
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			Ao final da tarde a van do clube trouxe Luis de volta da natação. Quando ele desceu para entrar em casa foi surpreendido por um cachorro vira-lata, que começou a latir e não queria deixá-lo entrar. Luis ficou assustado e começou a gritar:


			— Sai cachorro! Sai!


			O motorista da van desceu para ajudar e espantou o cachorro, que saiu da frente da casa, mas não foi para tão longe, ficou próximo o suficiente para continuar de olho no portão da casa 33. Luis entrou em casa e Lua veio ao seu encontro.


			— O que aconteceu? Ouvi você gritando!


			— Um cachorro de rua latiu pra mim, estava deitado no nosso portão. Que folgado!


			— Ah sim, acho que eu sei, eu o vi esta tarde quando saí de casa. Até que ele é bonito, o que você acha de pedir para o pai deixar ficarmos com ele?


			— Não sei, pergunta você. Eu não vou cuidar dele! E você saiu de casa por quê? Você não devia estar estudando?


			— Por nada, só fui olhar a rua um pouco, estava cansada dos livros...


			— Humm... entendi. – respondeu Luis achando estranho, pois a irmã nunca desgrudava dos livros, mas deixou de lado e foi para o quarto tomar banho e trocar de roupa. Lua ficou olhando pela janela e viu que o cachorro voltou a se sentar em frente ao portão.


			Uma hora mais tarde Virginia chegou do trabalho e o cachorro latiu do mesmo jeito, ela o espantou, mas ele continuou latindo e rondando a casa. Quando entrou em casa Lua veio cumprimentar e logo perguntou:


			— Mãe, podemos adotar esse cachorro?


			— Um cachorro de rua?


			— Sim, ele é bonito, podemos dar um banho nele e levar ao veterinário, muitos amigos do bairro tem cachorro! 


			— Sim, mas são cachorros de raça pura, todos foram trazidos de canis conhecidos, por indicação do Dr. Lucio da clínica veterinária, nenhum foi tirado da rua, até porque não se vê cachorros de rua nesta região, muito estranho esse ter vindo aqui.


			— Ora, mas qual o problema dele ser de rua, podemos tratar dele. – insistiu Lua.


			— Acho melhor não, na verdade vou ligar para o Dr. Lucio vir buscá-lo, não é saudável ter um cachorro desconhecido na frente do nosso portão, ele pode transmitir doenças.


			Lua se lembrou dos potes que usou para dar comida a ele e sentiu um calafrio na espinha, ficou vermelha, mas sua mãe não percebeu. Pouco depois seu pai chegou e a mãe contou sobre o cachorro. Fausto foi da mesma opinião, ligar para o veterinário vir buscar o cachorro. Lua sentiu uma tristeza enorme, tentou insistir, mas seu pai foi categórico: 


			— Não podemos pegar um cachorro desconhecido, isso não é bom para nós, pois não sabemos de onde ele vem. – pegou o telefone e ligou para o Dr. Lucio. 


			Após uns minutos de conversa, ficou combinado que ele viria buscar o animal no dia seguinte pela manhã, pois estava com problemas no carro, o que era um fato estranho para a cidade. Ninguém nunca tinha problemas mecânicos que não fossem resolvidos imediatamente. Caso o cachorro não estivesse mais no portão, ele faria uma busca pela região para encontrá-lo.


			Seguindo o habitual, jantaram todos juntos e como era sexta feira, seus pais ficaram acordados até mais tarde assistindo TV, era o único momento em que se permitiam abrir para novas cenas, com histórias e vidas diferentes, mas nunca com o interesse em conhecer os lugares que viam nos filmes. Tinham a sua vida, sua rotina e tudo que gostavam, nada mais interessava de verdade. 


			 Lua e Luis foram para o quarto dormir, no entanto Lua não se deitou, ficou olhando o céu estrelado acima do telhado dos fundos e pensando no cachorro. Precisava dar um jeito de tirar o bichinho dali. Não sabia bem porque, mas alguma coisa naquele cachorro atraía sua atenção.


			Quando a casa caiu no silêncio e teve certeza que estavam todos dormindo, Lua se levantou com cuidado para não acordar o irmão e desceu as escadas bem devagar, nem calçou os chinelos para não fazer nenhum ruído. Espiou pela cortina da sala que dava para o jardim e viu o cachorro deitado na frente do portão.  Lembrou-se de uma corda que havia no quintal do fundo e foi buscar, em seguida pegou um pote de plástico velho do armário da cozinha e colocou um pouco de água. Destrancou a porta lentamente e foi em silêncio até a calçada. A noite estava tranquila, uma temperatura agradável, a iluminação vinha das lâmpadas de led nos postes que contornavam as ruas. O cachorro quando a viu levantou a cabeça e as orelhas, abriu a boca parecendo sorrir. Lua fez um sinal pedindo que ficasse quieto. Ela saiu pela calçada e com as mãos abanando fez com que ele a seguisse ate o quarteirão de trás da sua rua, onde havia ido nesta tarde.


			Lua chamou o cachorro para junto dela e os dois desceram o declive que terminava no início da plantação de eucaliptos. Amarrou uma das pontas da corda no pescoço do cachorro como uma coleira, a outra ponta prendeu em torno de uma das árvores. Colocou o pote com água ao lado e fez carinho na cabeça do pequeno animal. Ele pareceu satisfeito por ter companhia, por isso Lua resolveu ficar ali por mais um tempo. 


			— Você vai precisar de um nome. 


			Pensou por um instante, enquanto ele a olhava curioso. A cor do seu pelo era marrom claro, como mel, por isso ela pensou que poderia ser Mel, porém achava que era nome de fêmea e que seria estranho, já que se tratava de um macho. Já bastava ela própria com um nome estranho. Decidiu por Melado.


			— Melado!


			E o cachorro deu um latido parecendo aprovar. Ficou decido então. Melado era seu novo amigo, uma amizade proibida, como nas histórias dos livros.


			Lua achou melhor voltar para casa antes que ficasse muito tarde, ou muito cedo, e seus pais percebessem sua ausência. Despediu-se de Melado com tristeza por ter que deixá-lo ali sozinho, mas ele estava em uma posição que não o encontrariam e prometeu que voltaria no dia seguinte com alguma comida.


			Voltou para casa e, sem fazer nenhum barulho, tentou deixar tudo como estava e foi para o quarto. Quando se deitou ficou pensando no animal, de onde ele teria vindo? Ficou satisfeita por ter uma novidade, algo que a tirava da rotina de sempre, além de criar esperança de ter um animalzinho para lhe fazer companhia.


		




		

			
05


			Logo após tomarem o café da manhã a campainha tocou, era sábado e não havia muita pressa para arrumar as coisas. Virginia foi atender à porta. 


			— Olá bom dia Dr. Lucio, por favor, entre.


			— Bom dia Dona Virginia, vim por causa do chamado de vocês sobre um cachorro. - respondeu Dr. Lucio. Era um homem grande em todas as dimensões, além de alto estava acima do peso, o que o fazia parecer maior.


			— Ah, sim, ontem à tarde quando cheguei do trabalho havia um cachorro deitado na frente do nosso portão. Estranho um cachorro sem coleira por essa região, nunca havia visto nenhum. – explicou Virginia que chamou Fausto para a conversa.


			— Pois é, bem estranho o senhor não acha? – perguntou Fausto.


			— Bom, é estranho mesmo, já que os animais de rua foram todos recolhidos há muitos anos e os animais de estimação que tem aqui na cidade são aqueles trazidos do Canil Central e somente quando solicitados por algum habitante.


			Lua apareceu na sala, queria participar da conversa.


			— Olá Dr. Lucio!


			— Olá Lua, como você está?


			— Estou bem obrigada. O senhor viu o cachorro?


			— Ainda não, quando cheguei não havia nada na calçada.


			— O que o senhor vai fazer com ele?


			— Bom, pela legislação municipal, os cachorros encontrados na rua e sem identificação devem ser encaminhados ao Canil Central. Lá eles tomarão as providencias necessárias.


			— Por que não podemos ficar com ele? – perguntou Lua.


			— Porque esses cachorros que estão vagando na rua podem ter muitas doenças e também não tem nenhuma procedência, não sabemos de onde veio, ou o que podem trazer em seu código genético. Não teremos nenhum controle sobre ele e no caso de apresentar algum problema, poderíamos não saber como cuidar, por isso é melhor que sejam encaminhados para a Central, lá eles irão tomar precauções e talvez eliminá-lo.


			— Eliminá-lo? O senhor quer dizer, matá-lo? – Lua sentiu um frio percorrer sua espinha.


			— Hã... bom, na verdade dizemos sacrificá-lo.


			Lua não respondeu. Seus pais levantaram e foram até o portão com o veterinário para tentar achar o cachorro. As lágrimas brotaram nos olhos de Lua e ela sentiu uma dor no peito enorme. Não podia permitir que o encontrassem, não podia permitir que sacrificassem  Melado.


			Seguiu os pais e o veterinário pela rua, caminharam uns metros para um lado depois para outro da rua, mas não viram nada. Aguardaram uns instantes e nada.


			— Ora, parece que o cachorro não está mais por aqui. – falou Fausto.


			— É verdade, talvez tenha ido para outras ruas atrás de comida. – comentou Virginia.


			— Verdade, mesmo assim vou colocar meu assistente para dar uma volta com o minitruck. Ele irá procurar por toda a cidade, incluindo as imediações da indústria. Caso ele o encontre, irá aplicar uma injeção de tranquilizante e depois entraremos em contato com o Canil Central.


			— Está bem, obrigado por ter vindo. - Agradeceu Fausto.


			Após Dr. Lucio ter ido embora, foram todos se arrumar para sair, pois aos sábados costumavam ir até um parque próximo à Avenida Industrial. Todas as famílias costumavam se encontrar lá, era um hábito seguido desde sempre. Não se sabe muito bem quando começou, talvez após a construção do tal parque, na mesma época em que todos foram morar no conjunto de casas que formava a cidade de Floral. Algumas datas eram indefinidas na história daquela cidade, o início e o desenvolvimento de tudo era um tanto nebuloso, ninguém sabia dizer exatamente quando as coisas começaram.


			Enquanto trocava de roupa, Lua pensava em Melado. Colocou seus tênis confortáveis de sempre, uma calça de finais de semana e uma camiseta, só que desta vez resolveu pegar sua mochila, pois era uma forma de levar comida escondida para Melado.


			— Mãe, posso ir de bicicleta? Quero ir com Lucia pedalando até o parque.


			— Está bem Lua, mas tome cuidado com os carros e respeite os sinais de trânsito. – ordenou Virginia.


			— Sim, pode deixar. – respondeu Lua satisfeita.


			Fausto tirou o carro da garagem e todos subiram, menos Lua, que pegou sua bicicleta e aguardou o carro virar a esquina sentido rua de cima. Subiu em sua bicicleta e foi sentido rua de baixo, que não existia, em direção à plantação de eucaliptos. 


			Encontrou Melado agitado, queria se soltar da corda. Ela abaixou e tirou da mochila uma banana, alguns biscoitos integrais e uma garrafinha de água. Completou a água do pote e deu os biscoitos a Melado, que comeu com gosto, depois descascou a banana, comeu metade e a outra metade deu a Melado. Ele parecia faminto.


			Ficou sentada ao lado dele acariciando sua cabeça.


			— Melado preciso dar um jeito de te tirar daqui, caso contrário eles irão te mandar para sacrificar.


			O cachorro parecia entender, porque fez um grunhido de choro e colocou as orelhas para trás. 


			Lua continuou fazendo carinho em Melado e pensando como poderia dar um jeito nisso. Lembrou-se da farmácia e pareceu ter uma ideia. Fez mais um afago em Melado e falou:


			— Melado aguenta mais um pouco aqui, acho que pode haver um jeito de te mandar para longe da cidade. - subiu na bicicleta e pedalou até em casa, entrou rapidamente, pegou um caderno da escola e um lápis, e pedalou sentido rua de cima até a farmácia. 


			Quando chegou encostou sua bicicleta na parede ao lado da entrada, onde havia os suportes para segurar as bicicletas. Entrou e perguntou pelo Sr. Jota. Uma moça jovem vestida de branco foi a uma porta atrás do balcão e voltou logo em seguida.


			— Ele já vem. – respondeu ela séria, olhando para Lua com certa desconfiança. Não era comum crianças irem sozinhas até a farmácia. 


			Sr. Jota saiu e encontrou Lua apoiada no balcão.


			— Olá menina, em que posso ajudá-la?


			Sr. Jota era baixo e miúdo, parecia estar doente, tinha uma voz grave e os lábios escuros, bem característico do fumante assíduo que era, porém seu vício era desconhecido de todos, já que em Floral não havia cigarros. Ele os encomendava de fora, junto com o carregamento dos remédios. Nunca ninguém o vira fumando, nem sabiam que isso existia, sentiam o seu cheiro seco e queimado de fumante, mas ninguém identificava, todos achavam que ele era doente.


			Lua pegou seu caderno e o lápis e fez uma pose de repórter, pronta para anotar as respostas de um entrevistado importante.


			— Sr. Jota, bom dia. Estou fazendo um trabalho de ciências para o colégio e gostaria de saber como são feitos os medicamentos. Por isso pensei que pudesse me ajudar. – Lua não ficou nem corada com a mentira.


			— Ora, muito bem. São vários tipos de medicamentos, cada um tem uma fabricação própria. – respondeu Sr. Jota com certa relutância, achou estranho esse tipo de trabalho de escola, principalmente em Floral.


			— Ah sim, mas são produzidos em que lugar aqui da cidade?


			— Bom, na verdade não são produzidos aqui na cidade, eles são fabricados em uma indústria farmacêutica que fica em outra cidade. Longe daqui.


			— É mesmo? Que interessante. Mas como são trazidos para cá?


			—  Hum, bem, - parou para tirar um pigarro da garganta - todas as segundas à tarde vem um caminhão carregado com os medicamentos mais comuns, como xaropes, analgésicos, curativos e outros de uso geral. – parou para tossir e continuou – Quando há uma necessidade especial, algum lote que acabou e é preciso repor, eu faço a solicitação e eles me enviam junto com esse transporte às segundas feiras. – respondeu Sr. Jota com certo orgulho, gostava de sua profissão e principalmente por saber que era o único na cidade que coordenava este tipo de transporte.


			— Ah, nossa, que interessante. E qual é a estrada de onde vem esse caminhão? É aquela depois da indústria?


			— Não, bem – relutou em responder - Não, na verdade é a estrada que vai para oeste, ao final da cidade, um lugar onde não há muito movimento.


			Uma pontada de euforia cutucou Lua. A estrada do oeste era na direção onde o Sol se punha, atrás da sua rua, um lugar aonde realmente ninguém ia, alguns nem sabiam que existia, ela conhecia porque era curiosa.


			— E nesta segunda haverá entrega? – perguntou tentando esconder sua excitação.


			— Sim, como sempre.


			— Poxa que ótimo, vou pedir para minha mãe deixar que eu venha aqui para dar uma olhada, se o senhor não se importar é claro. – perguntou Lua.


			— Tudo bem, não tem problema, mas você deve ficar observando de longe para não se machucar durante o transporte de caixas. – orientou Sr. Jota, que tornou a tossir.


			— Pode deixar, só ficarei olhando, prometo que não vou atrapalhar. – Lua deu um sorriso tímido e se surpreendeu com sua capacidade de tramar uma história.


			Colocou o caderno na mochila e saiu da farmácia eufórica, direto para a casa da amiga. Quando chegou descobriu que ela e os pais já haviam saído, provavelmente já estavam no parque, se sua mãe os tivesse encontrado estaria preocupada. Pedalou o mais rápido que pode e chegou ao parque esbaforida. 


			Encontrou seus pais e o irmão, sua mãe assim que a viu respirou aliviada.


			— Lua porque demorou tanto?


			— Ah, bem, é que precisei ir ao banheiro, então demorei para sair de casa.


			— Certo, estava preocupada. Bom, então vá se divertir um pouco, sua amiga Lucia já estava por aí de bicicleta. 


			Eles estavam todos na área de piquenique junto com os Faria, uma família engraçada, cujo menino mais velho era um garoto meio bobo. Ele já estava no fim do colegial e por causa disso se achava mais maduro e esperto quando estava junto com os mais jovens, sempre vazia piadas sem graça e provocava os outros garotos, porém desta vez Lua reparou que ele estava muito quieto e o pai dele não estava junto com o seu pai, como costumava ser.
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